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			Prefácio 
Suicídio, quem tem culpa?


			O inexplicável, o absurdo, o injustificável sempre constrangeu a humanidade sedenta de explicações racionais para todos os eventos. Sempre nos assusta o que não entendemos. Sempre que algo foge ao “lógico” ansiamos por alguém que nos explique o que muitas vezes simplesmente não tem explicação. Assim é com o suicídio: ele não se coaduna com o nosso sofisticado instinto de sobrevivência. Temos toda uma estrutura neurofisiológica pronta a nos responder agilmente quando estamos em perigo. Pupilas dilatadas, coração acelerado, descarga de adrenalina no organismo dando energia extra para que possamos ultrapassar a dificuldade, correr do perigo, escapar por um triz de várias situações-limite. Assim, o animal humano é equipado com os mesmos instintos básicos dos outros animais, o que nos permitiu sobreviver aos milênios, mas somos um animal humano e, como tal, “sofremos de humanidade”. Somos ambivalentes, amamos e odiamos, às vezes, a mesma pessoa. Nosso amor próprio muitas vezes é tomado de sentimentos autodestrutivos em processos cíclicos de autossabotagem. Temos conflitos existenciais, ou seja, conflito de existir, de estar no mundo e a maioria desses conflitos não são passíveis de uma compreensão lógica e fogem à racionalidade limitada que criamos para explicar o mundo, pois somos um ser transcendente aos limites da matéria.


			Quando alguém comete suicídio, procuramos ansiosamente por uma carta, por uma pista, por algum sinal. Repassamos as cenas para ver se não perdemos algum detalhe, alguma minúcia que nos escapou e que, se estivéssemos mais atentos, teríamos como evitar. Por isso nos culpamos, nos responsabilizamos e, muitas vezes, nos autodestruímos.


			Não somos deuses! Definitivamente não somos. Não possuímos onisciência e onipotência. Ao contrário, possuímos muitos limites e, talvez, num momento como este, tais limites fiquem tão explícitos que, junto à dor violenta da perda de um ser amado sob circunstâncias tão trágicas, sofremos pela perda e pela impossibilidade de evitarmos o que agora nos atormenta.


			Temos algumas escolhas, nos “solidarizarmos” com aquele que foi cometendo em vida um suicídio lento, desistindo de viver, das pessoas e de si mesmos, como se quiséssemos nos imolar para recuperar a vida daquele que se foi. Certamente a pior das escolhas.


			Podemos ainda passar a vida buscando uma resposta que talvez não exista e que, mesmo que existisse, não mudaria o rumo dos acontecimentos. Geralmente buscamos uma resposta que confirme a nossa culpa, ou que nos desculpe, ou que culpe alguém a quem possamos responsabilizar e odiar. Certamente também uma escolha infeliz.


			Podemos finalmente escolher dar um ponto final na tragédia evitando que ela repercuta indefinidamente em nossas vidas. Chorar, lamentar, questionar-se, mas seguir, homenageando esse ser amado com uma escolha diferente da dele, suportando a vida, enfrentando as dificuldades, encarando os acontecimentos, sem fugas, sem escapismos infantis, porém com a altivez, com a nobreza dos heróis anônimos que cotidianamente vivem a vida sem nunca desistir dela.


			E quanto aos que assistem de fora esse momento de dor, se for católico reze, se for evangélico ore, se for espírita faça preces, se for budista ou indiano medite, se for ateu silencie, mas respeite a dor dos que perderam um ser amado de forma tão angustiante, evitando comentários vãos, suposições vazias e acusações levianas. Se não pudermos consolar, que não sejamos aquele que amplia a dor.


			O livro do professor Licio Vale faz entender de forma séria e profunda as questões que estão por trás do suicídio, nos permitindo agir com a grande delicadeza que o tema exige.


		

	Rossandro Klinjey 
Palestrante, Escritor e Psicólogo Clínico. 
Consultor da Rede Globo em temas relacionados a comportamento, educação e família, no programa Encontro com Fátima Bernardes, além de colunista da Rádio CBN. 


		




		

			Apresentação


			Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o suicídio é a terceira causa de morte de jovens brasileiros entre 15 e 29 anos. Esses números e os riscos para a saúde mental aumentaram na pandemia: a Covid-19 fez crescer os transtornos mentais e a automutilação entre os jovens, o que configura um motivo a mais para combater o estigma e lançar luzes sobre o problema do suicídio.


			A vergonha e a ausência de informações dificultam a busca por apoio para depressão, estresse, ansiedade, entre outros transtornos, que comprometem o trabalho de prevenção ao suicídio.


			Pais e professores, bem como os profissionais de saúde, que estão na linha de frente do atendimento, precisam saber identificar se um adolescente está sofrendo. É justamente esse ponto que será abordado nesta obra, a qual fornecerá respostas às perguntas de diversos jovens e disponibilizará uma aprendizagem proveitosa sobre esse tema tão difícil.


			Escrito em linguagem simples e objetiva, o livro busca mostrar para jovens, pais e professores os passos essenciais para o apoio emocional e a prevenção do suicídio em lares e escolas.


			Este livro é seu. Escreva aqui o que sente, permita que estas páginas sejam um espaço de conexão com você mesmo e com tudo aquilo que tem de mais valioso: seus sentimentos. Quando chegar ao fim, volte aqui e releia suas anotações iniciais. Fique à vontade para reescrever ou reelaborar seus sentimentos apontados, rabiscar ou fazer uma anotação adicional.


			Certamente, depois de ter respostas a tantos porquês, com apoio e ajuda profissional, você também será capaz de transformar sua dor em amor.


			Se quiser conhecer mais sobre meu trabalho, siga-me nas redes sociais:
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			Boa leitura!
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			Introdução


			Uma das grandes dificuldades de quem trabalha com prevenção e posvenção1 em suicídio, como eu, é responder às perguntas sobre o que se sente, as causas, as consequências e, sobretudo, o porquê de o comportamento suicida instalar-se. Por que alguém tão querido “morreu por suicídio”?


			Tanto o tema da saúde mental quanto o do suicídio são assuntos tabus. É quase proibido falar sobre eles e, por isso, surgem dúvidas.


			O comportamento suicida, por exemplo, é o final de um processo contínuo, composto de etapas, que vai se instalando na vida da pessoa com o tempo: ideação (pensamentos recorrentes de morte), planejamento (começa a fazer planos), tentativa de suicídio (tenta executar o plano traçado) e finalmente a morte. Se na prevenção ao suicídio sabemos que “falar é a melhor solução”, ter respostas também é muito importante para poder acolher-entender-ressignificar a dor e a perda. E ter informação colabora na prevenção. Só se faz prevenção ao suicídio com informação qualificada.


			Este livro nasceu com o propósito de responder a algumas dúvidas e questões que fui recolhendo ao longo dos anos trabalhando como suicidólogo – perguntas que me foram feitas durante aulas, orientações, palestras e cursos pelo Brasil e no exterior. 


			As páginas a seguir falam sobre questões de saúde mental e suicídio, e buscam acolher, por meio de respostas a questionamentos, a dor emocional de quem já tentou o suicídio ou perdeu uma pessoa amada nessas condições.


			A tarefa de responder às dúvidas visa acolher o sofrimento existencial e, com isso, ajudar a viver com dignidade momentos de solidão, abandono, desesperança e incertezas.


			Sentir dor emocional pertence ao universo humano. Não é fraqueza, nem vergonha, tampouco falta de Deus no coração. Essa dor precisa ser olhada, enfrentada, acolhida e tratada. Apenas seguindo cada etapa desse processo minimiza-se a possibilidade de tentar matá-la ou autoexterminá-la. Sim, a pessoa que atenta contra a própria vida quer matar a dor, e não a si mesma.


			Se você prestar atenção perceberá que a grande maioria das pessoas com quem você se relaciona conhece alguém que se matou. Entretanto, a grande questão, infelizmente, ainda não foi e nunca será respondida: por quê? O porquê morre com a pessoa. Em geral, a falta de resposta a essa pergunta alimenta o estigma, a vergonha e a dor de quem fica com dúvidas e questionamentos.


			As respostas às dúvidas aqui descritas têm a principal missão de ajudar e acolher o sofrimento existencial das pessoas, para que elas possam viver com dignidade em momentos de solidão, abandono, desesperança e incertezas.


			Optei por publicar as perguntas sem revelar nomes ou localidades, para preservar as pessoas e tentar focar nas dúvidas que me eram apresentadas.


			Desejo, de verdade, que estas páginas o ajudem a compreender melhor esse assunto e possam lhe trazer boas inspirações. Ao final delas, espero que você tenha um novo jeito de olhar a dor humana e a vida, e que descubra como dar ainda mais valor à própria vida.
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